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Olá! 

 

O EDUCAINVERTER é uma plataforma que foi pensada e preparada para 

auxiliar na mediação das práticas invertidas. Um dos grandes desafios das 

atividades do ensino superior na contemporaneidade é atender as práticas 

metodológicas ativas, sendo necessário ter contato prévio com a conceituação 

e problematização dessas inovações pedagógicas. Esse guia tem como objetivo 

justamente orientar sobre os conceitos e usos da sala invertida que é um dos 

instrumentos mais utilizados dentro das metodológicos ativas. Vamos conhecer? 

Esta sala tem se apresentado como uma ferramenta eficaz para as práticas 

profissionais do ensino superior das mais variadas áreas de ensino. 

O presente guia tem por objetivo apresentar orientações sobre aplicação 

adequada, eficiente e enriquecedora da sala de aula invertida (SAI) no processo 

de ensino em saúde, focando nos seguintes aspectos: conceituação da SAI; 

apresentação de situações reais e práticas; aplicações; e formas de lidar com 

alunos desmotivados e desinteressados com a aprendizagem. 

Portanto, que o guia seja útil para sua jornada como docente! 

 

 

 

 

 

 

BOA LEITURA CARO DOCENTE! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 



 

 

 

As orientações para executar um trabalho dinâmico e humanizado, que seja 

elaborado a partir de um ensino por meio da SAI, são aqui abordadas. 

Apresentamos uma contribuição para o desenvolvimento dos estudantes na área 

da ciência morfofisiológica da saúde, fornecendo fundamento metodológico ativo 

eficiente, produtivo e coerente que venha subsidiar o aprimoramento da 

formação docente. 

O domínio sobre a SAI pelos docentes, pode possibilitar que o momento de 

aprendizagem não se torne algo doloroso, desmotivador e cruel, evitando caos 

e intempéries coletivas entre os estudantes. Esta estratégia pode subsidiar um 

ensino formal ou até mesmo informal eficaz. Informal no sentido de que o aluno 

poderá criar diversas trajetórias e ambiências de melhor adaptação para os 

estudos. 

Com o objetivo de acessibilidade a todos, confiante estamos diante de um 

tema significativo que fornece aporte para os profissionais que optam por um 

ensino baseado nas práticas invertidas. Desejo que esse guia seja de uma leitura 

prazerosa, e que realmente sirva para aprimorar o trabalho dos docentes que se 

adentrarem nesse universo. 
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Ao realizar a técnica proposta é imprescindível o desenvolvimento de 

várias etapas. O primeiro momento deve ser da explanação das conceituações, 

sendo pautado minuciosamente a forma de trabalhar para que o estudante 

entenda esse processo de aprendizagem. Posteriormente faz-se a entrega de 

materiais bem elaborados para a condução dos estudos morfofisiológicos.  

Ao longo do convívio com os estudantes e as práticas pedagógicas do 

ensino superior foi possível verificar que muitos estudantes apresentam 

dificuldades de executarem seus estudos por meio da sala invertida, muito em 

função de conceituações incorretas. Nesse sentido, o primeiro passo para o 

sucesso do estudo por meio dessa ferramenta é a compreensão, é saber de que 

se trata e como executar para que haja uma produtividade efetiva. 

PARTINDO DO INÍCIO 
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É um instrumento metodológico ativo que possibilita uma maneira de 

trabalhar de forma totalmente diferenciada do modelo de ensino tradicional onde 

o docente do ensino superior disponibiliza materiais de estudos com temática 

inerentes as suas respectivas disciplinas e os estudantes realizam um 

planejamento para executar as atividades em casa ou em ambiência que se sinta 

mais confortável e, posteriormente o estudante demonstre os saberes adquiridos 

em sala de aula sob supervisão docente. 

A sala de aula invertida foi idealizada, desenvolvida e aplicada pelos 

professores de ciências, norte americanos Jonatham Bergmann e Aron Sams 

(2012). A execução desse método busca fortalecer as rotas cognitivas dos 

estudantes, ora que, eles buscam realizar estudos aprofundados acerca das 

temáticas levantadas pelos professores e posteriormente socializam e resolvem 

problemas levantados e respondem atividades práticas em sala de aula com 

auxílio do professor. 

A frase que definiria tal prática pedagógica seria: eleve seus níveis de 

cognição! Isso mesmo caro docente com a execução dessa metodologia ativa o 

estudante assume o protagonismo da sua caminhada acadêmica fortalecendo 

suas rotas neurais e enriquecendo a capacidade de plasticidade neural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUE É SALA DE AULA INVERTIDA? 
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DICAS 
  

Esqueça a mesmice da nossa rotina trabalhista e vamos mergulhar nessa 

jornada tecnológica que tem crescimento contínuo no ensino em saúde. Assim, 

construiremos um futuro melhor com profissionais autônomos, protagonistas, 

críticos e reflexivos ainda contaremos histórias sobre essa transição 

educacional, fazendo parte desse upgrade no universo pedagógico universitário. 

A sala de aula invertida está fundamentada em uma tríade, pronta para 

impulsionar os estudantes nas buscas dos saberes. E o docente perceberá que 

ao utilizar essa prática invertida e com a adaptação dos estudantes terá mais 

leveza na condução/construção do conhecimento. 

Apesar da ferramenta ser amplamente distribuída geograficamente em 

vários países, existem professores que desconhecem algumas práticas 

metodológicas ativas, não compreendendo a aplicabilidade dos instrumentos 

possíveis de serem utilizados no ensino e sua inserção nesse contexto. 
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A sala invertida fornece autonomia, criatividade, dinamicidade, inovação, 

auxiliando no levantamento de informações e construção de ideias e 

questionamentos que favorecem na construção de debates, reflexões, conexão 

e aprimoramento, i.e., fazendo com que o estudante se esforce para 

contextualizar, aprender e socializar os saberes.  Através da SAI, o docente pode 

lançar múltiplos olhares, ser acolhedor e motivador. 

Os estudantes conseguem desenvolver uma autonomia de estudos 

quando desenvolvem as atividades dentro dos princípios da sala invertida, ao 

realizar o contato com os conteúdos e ao construir um planejamento disciplinar 

de estudos conseguem adquirir a capacidade não só de absorver os 

conhecimentos, mas em serem protagonistas do aprendizado, são autônomos 

para refazer as diversificadas etapas da jornada estudantil. Estudar assim 

agrega vantagens, pois o discente adquire um conhecimento prático e aplicável, 

que pode ser utilizado, contextualizado e, compartilhado em sala de aula sendo 

uma fonte de informações que pode ser transmissível sob muitos olhares. 
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Destacamos a importância de aplicar essa ferramenta de forma correta, 

convidamos você professor a visualizar uma educação suave, que possibilite um 

futuro promissor para nossos futuros profissionais das ciências básicas da saúde 

e aprender a aplicar nos oportunizará a ver um crescimento intelectual dos 

nossos acadêmicos. 

Cada detalhe das fases de aplicação dessa metodologia ativa nos faz 

superar desafios e nos aproxima de um ensino promissor que auxilie na 

educação da federação brasileira. O primeiro passo é que estejamos 

interessados com a técnica, pensando a possibilidade de expansão dos 

conhecimentos, dispostos a enfrentar os desafios de adaptação e nunca 

subestimar a capacidade de autonomia dos estudantes. 

Entender o processo de aplicação contextualizando com o convívio 

estudantil nos proporcionará propriedade veja a seguir a forma correta da 

aplicação da sala de aula invertida:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMO APLICAR? 

SALA 

INVERTIDA 

Pré - aula 

 
• Apresentação 

do roteiro 

Aula 

 
• Realização 

atividades 

Pós - aula 

 
• Avaliação 
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A Sala de Aula Invertida tem grande aplicação nas ciências 

morfofisiológicas no que se refere a aplicação dessa área em metodologias 

ativas, pois aí é imprescindível que as disciplinas dessa área sejam integradas, 

e a técnica do SAI se mostra muito efetiva para fazer essa integração. Na maior 

parte dos cursos da área da saúde que utilizam metodologias ativas, os docentes 

das áreas de ciências morfofisiológicas utilizam roteiros integradores e 

dinâmicos, que são previamente entregues aos estudantes que realizam estudos 

e atividades sobre esse roteiro, para um posterior momento de estudo 

presencial. Mas mesmo nos cursos que não sejam classicamente de 

metodologias ativas é possível a utilização da SAI.  

A seguir será demonstrado um exemplo prático de aplicação da SAI, na 

morfofisiologia do sistema nervoso, que pode ser utilizado nas mais variadas 

disciplinas e temáticas das ciências morfofisiológicas. Entenderemos como 

proceder na sala invertida para que os estudantes aprendam o funcionamento 

desse sistema, assim teremos uma contribuição\experiência para realizarmos 

nas mais variadas disciplinas entendendo a metodologia.  

Diante da complexidade do sistema nervoso e de suas particularidades, é 

imprescindível para seu aprendizado que seja feita uma integração de 

conteúdos, tanto do ponto de vista molecular, como tecidual, anatômico e 

fisiológico, levando em consideração tempo, planejamento e dedicação para que 

o aprendizado seja eficiente. Nesse intento, através da sala invertida iremos 

elaborar um planejamento de execução, para que os estudantes consigam 

entender a metodologia e os passos necessários para conhecer o sistema 

nervoso. Existem várias formas de aplicação da SAI, utilizando diversas 

metodologias. Nosso objetivo é apresentar estratégias para construção das 

conceituações e utilização da SAI pelo docente, com o pleno entendimento do 

educando. 

Reitera-se que precisamos criar maneiras de desencadear um big Growth 

(grande crescimento) nos acadêmicos. Vamos lá! 

O primeiro passo a ser realizado é a seleção dos materiais de didático-

pedagógico que será utilizado no desenvolvimento do aprendizado. Antes iniciar 

A INFLUÊNCIA DA SALA INVERTIDA 
NAS CIÊNCIAS MORFOFISIOLÓGICAS 
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a aula é fundamental que seja conceituado a prática utilizada para absorção dos 

saberes, deixando evidente as fases da sala invertida, assim o acadêmico 

conhecerá o trajeto de aprendizado utilizado e saberá os conhecimentos que 

serão trabalhados. 

Informe aos acadêmicos como ocorre o triplé da sala invertida, frisando 

os três momentos estudados no tópico anterior. Oriente-os e repasse algumas 

dicas de como estudar e, como planejar.  

Como sugestão inicial, destacamos que você docente pode disponibilizar 

um link contendo uma organização de estudo. Podemos sugerir que organize os 

saberes em uma ferramenta, como exemplo, podemos utilizar o Padlet. 

 

Para ter acesso e realizar sua inscrição na plataforma, segue link:   

https://padlet.com/site/product/education. 

 

E para compreensão segue Link de acesso a um tutorial: 

https://youtu.be/-5uUe9Tzyyo. 

 

Você tem grandes possibilidades de organização da sua sala de estudos. 

Sugerimos que na primeira aba faça a entrega de um vídeo alusivo ao conteúdo, 

colocando os acadêmicos próximos a temática que será abordada ao decorrer 

da aula, essa aba pode ser descrita como apresentação. Reforçamos que essa 

estrutura pedagógica ativa pode ser comum em todas as disciplinas e nos mais 

variados assuntos.  

O docente deve disponibilizar ao acadêmico uma sala bem interativa 

contendo os assuntos inerentes ao sistema estudado, focando a atenção nas 

janelas disponibilizadas. Dentro das possibilidades da sala você pode dividi-la 

em unidades. Unidade 1 – você pode ancorar os mais diversos tipos de 

informações, inclusive pode iniciar com artigos ou capítulos de livros que dizem 

respeito aos aspectos celulares e teciduais do sistema nervoso central, contendo 

informações sobre o desenvolvimento embrionário do sistema nervoso, além de 

aspectos de divisão anatômica geral, e aspectos fisiológicos gerais, como 

potenciais elétricos e sinapses.  

Fazendo interligações e dando continuidade ao desenvolvimento, você 

poderá criar outra aba que abordará a Unidade 2. Na Unidade 2 – o docente 
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pode abordar mais informações pertinentes ao sistema nervoso periférico, 

incluindo os aspectos microscópicos e macroscópicos de nervos, gânglios e 

terminações nervosas, além dos aspectos morfofisiológicos. sistema nervoso 

autônomo, sistema nervoso simpático e sistema nervoso parassimpático e, para 

finalizar você pode apresentar a Unidade 3 – viabilizando tópicos sobre os 

sentidos gerais e especiais.  

Sugerimos que elabore uma aba contendo informações sobre o 

desenvolvimento embrionário do sistema nervoso e deixe bem claro que os 

alunos podem interagir a qualquer momento deixando comentários e\ou 

ancorando atividades realizadas ao decorrer dos estudos. Deixaremos abaixo 

um exemplo de como pode ficar a sala. Reiteramos que você pode organizar 

conforme a sua didática e conforme a necessidade de cada disciplina! 
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Para alcançar resultados satisfatórios, tem-se que desenvolver 

habilidades que beneficie o processo, assim colocaremos em prática hábitos que 

venha contribuir nas atividades invertidas. Segue abaixo alguns exemplos:  

 

 

 

 

 

  

 

 

Assim sendo o docente deve desenvolver/trabalhar as habilidades de 

assistência aos estudantes, compreendendo-os na fase de adaptação, 

acompanhando o desenvolvimento contínuo dos educandos, estando sempre 

com os olhares atentos as ações das práticas invertidas, acolhendo os 

envolvidos, contribuindo no processo de formação acadêmica dos nossos 

futuros profissionais da área da saúde. 

 

Assim sendo, o ensino agradece por esta contribuição! 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOU PROFESSOR (A) QUAIS HABILIDADES 
PRECISO? 
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Entenda que a sala invertida fornece uma infinidade de possibilidades de 

aprendizagem, onde o professor pode selecionar os mais diversos materiais, 

desde que estejam em congruência com as referências básicas e 

complementares dos projetos pedagógicos curriculares das mais variadas 

disciplinas das ciências morfofisiológicas da saúde e disponibilizar para que os 

estudantes estudem. Veja exemplos a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUAIS SÃO OS TIPOS DE MATERIAIS 
QUE POSSO DISPONIBILIZAR? 
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Em qualquer disciplina, para que seja efetiva a aprendizagem, faz-se 

necessário a criação de hábitos de estudo. Porém as vezes nos deparamos com 

estudantes desmotivados e sem interesse para o desenvolvimento da jornada 

invertida, e uma das formas eficazes para mudança comportamental é a 

definição do planejamento que verse sobre questões reflexivas que façam os 

estudantes encontrar o seu estado atual e o seu estado de aprendizagem 

desejado. Como, por exemplo, o professor pode idealizar as seguintes questões 

para o estudante. 

Como, por exemplo, o professor pode idealizar as seguintes questões 

para o estudante: 

(I) Qual a sua melhor forma de estudar? 

II)Qual ambiência você se sente mais à vontade para estudar? 

 

Caso o estudante esteja em dúvida quanto as respostas, cabe ao 

professor estimular a identificação desses fatores e, você pode sugerir alguns 

locais para que os alunos sintam e vivam a experiência e possam se encontrar 

e ter um autoconhecimento e desenvolvimento produtivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TENHO ALUNOS DESMOTIVADOS SEM 
INTERESSE O QUE PROPOR? 
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